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EDITAL - TOMADA DII PIìI|ÇOS N".23.03.0112023-07[rP

r,rcrraçÃo Do rlpo MENoR PREÇo çLolìÄL PAIìA
coNTlìA'I'rrÇÃcl DII PDSSOA .IUIì.IDICA IlAl{A
IIXTICUTAII OBIIA DII IìITF'OIìMA D[ UNIDADB DR

nrnxçÃo ESr)ticlALtzAD^ nlvl saÚon Do vrumcÍplo
DIì AMON'IADA, CONI'ORMII CONTRATO DII IIEPASSII
N' 9r9r?3/2021/M. s¿.únn¡caxn.

o vttjNlcÍplo DE AMON'|ADA, arravés da COMISSÃO PERMANENTE DE [,lCl'fAÇAO,
cleviclanrentc nomeacla pela Portaria no 31.05.007/2022, TORNA pÚnUCO para conhecimento dos

interessaclos que, na clala, liorâr'io c local abaixo pt'evistos, abririr licitação, na modalidade TOMADA I)u
PpEÇOS, clo TIPO MENOR PIìEÇO Gl-OIlAL, parl aterrclirnento do objeto clesta licitação, de acorclo corn

as corrdições estabeleciclas neste llclital, observacJas es clis¡rosições cotltidas na Lei Fedelal rf .8.666193 de

21.06.93 e slras alterações posleliores. O refèriclo edital poderá ser examinado e adqLrirido no portal de

'l'ransparênc i a 1'C ll-C U : https ://l icitacoes.tce.ce. gov. bry'

TIPO DD LICITAÇÃO: MENOR PIIEÇO CLOBAL
REGIMB DB EXIICUÇÃO: EMPIìE,l'fADA POR PREÇO GLOBAI-.
HoRÁRro, DATA Ir LocA¡ DA slrssÃo: l7 Ð!ì ,AIIREIL, DE 202:. Às I ol-t:ooMI!=
LOCAL: SA[-A DA COMISSÃO PEIIMANEN'I'E DE LICITAÇÕLìS, LOCALIZADA NA AVENIDA
GENEIìAt- AI,íPIO DOS SAN'I'OS, I353, CI]N'|IIO, AMON]'ADA,/CE.

Cort:;tiltrcnt purte inlegrcrnte dc.çle lìcÌitul, inde¡tetrclerle cle lrctn,scriç[ío o.s .segttinles ctnexo,\:

ANIiXO I -- A4emot.ial De,scrìlit,o/ Plunilhu Orçt,rnenldriu/lulentorial cle Cdlculo/ C)ronogramct I"í.çic:t¡

Finttnr:eit"r,¡/ Pl¿tnilhu cuslos BD, Planilhu t.le Encarg;,ts Socicti,v;

¿|NËXO il - lVlodelo de cr¡tre,sentuçtio tle corl(t-proposltt cle preço,'

ANEXO III - Modelc¡ de Plcmilhn Orç:crmentririu e es¡teciJicações clos ,serviços

ANEXÙ IV - Moclelct tle Declctrações;
¿lNliX} V - Declaroçikt tle t\4icroenryrcsct ou Entpr¿sa de I'erlttano Pctrte (caso aplicrittel)

ANEXO VI - Aúoclelo dc 7''eruto cle RenLincict (tlrtigo,(3, Inciso Ill cla I'ei N" 8.666/93);
ANEXO VII * L'[inutu ck¡ Contt'ttlo;

r.0- Do ouJI|,To Ð DA IISTIMATIVA D[ l'}IlJtÇOS

t.l. A presenrc licitação renr conro otrjeto: CON'I'II,AT'AÇÃO DII PISSOA JURÍDIC.¡\ l'Ä11.,\

IIXECU]'AIì OBRA DIt ltllt'oRMA DIt [JNIÐ.,\DE DII A]'IlNÇÃo IS]'ECIALIZADA I,lM
SATJDtr Do IVITJNICÍPIO DII AMONT.¡\ÐA, CONFOIIMTI CONTIìATO DIì IIIIPASSIì NO

I tg tI 3 l20zt /M. sA (i D [,l/c¡\l x.,\.
1.2. :\ 1r¡csc¡tc licitação cstiLirir-so orrr Il$ 744,659,51 (scteccnt<-rs c c¡tttrrenttl e c¡tt:ltro ttril, seiscctrtos e

ciur¡ue lrta () lìo\/e reais e cint¡uctttur e utu ceutavos).

2.0- DAS rìrìSTlLIÇûÐs Il CONI)lÇolls DB PAII'fl.clPAÇÃo

2. L Restrições de participação:
2.1.1. Não poder.ir partici¡rar pessoa juríclica cleolarada inicJôncaottcunrprittdo pena de sttspensão, que llres

tenhanl siclo aplicaclas, pol fòrça cla Lci llo 8.666/93 e sLras alterações posteriores, e ainda;

a) Que tenham siclo cleclaracias iniclôllc¿ìs para licitar oLr oolltratat'oolÌ14 Administração Pública;

bj CLrmprindo ¡:enaliclacle cic sus¡rensão temporirria itnpostzt ¡tela Plef'eitrtra Municipal cle AmontadalCE:-

c) l3stejam solr 1alôncia, cor.rcolclata, clissoltrçiio ou lirluiclação, fttsão, cisãto ott incorporação;

c1) lìeuniclos sob f'ol'ura cle corrsórcio;
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e) Mantenclo qualquer tipo cle r,ínculo profissional com serviclor otr dirigente cle órgão ou enticlade

contlatante ou responsáve I pela licitação;

f) Autor cle projeto básico ou executivo, pesso¿t ñsica ou.iLrrídica;

g) De ernpresa cLrjos sócios oLr cliretores perteuçarn, simultaneameltte, a mais de Llnla en'ìpresa licitante;

h) QLre seja sociedade estranp,eit'a não atrtorizada a fultciollar no País;

i) Dc licitantes que estivere¡r enquaclradtrs, no que cottberent, ao disposto no aftigo 9o, seLts illcisos e

parágraflos, da Lei Federal n" 8.666/93 e sttas posteriores atualizações,

),t.2. QLran¿o um dos sócios representantes olr rcsllousirveis técnicos cla licitante participarde mais de ulna

elllprcsa especializada no otrjeto clesta Licitaçiìo, atlbas as ernpres¿ìs serãro inabilitadas do certame

licitatório.
2.1.3, Só poclerri apreseutar or¡ solicitar quaisc¡uer clocumentos, tnattifestatlse oll representar qualcltter

eu1prcsa licitante no preseutc certalle, representaute legal habilitado, devendo apresel.ìtal' os seguitttes

documentos:
l. Documcnto ofìcial cle iclentidade;

ll, Proc¡ração por instruniento púrblico ou palticular, inclLrsive cont outorga de poderes específicos para, lla

fornta cla lei, representar a Iicitante e praticar os atos a que se destinant, pertinentes ao certante, eur ltome da

licitante.
2.1 .3.1. Caso o repr.esentante seja sócio cla cnlpresa licitantc cour pocleres de representação, sócio-gerente,

cliretor do licita¡te ou titular cle firura incliviclLral, deverão ser apreserltaclos juntalneltte coln o documento de

icle¡ticlacle, clocu¡rentos cpte coulprovcur tal condição (atos corrstittrtivos da pessoa jLrrídica, ata cle stta

eleição, etc.), r.ros quais estejau't cxpressos seus pocleres p¿rra exercer direitos e assrt¡lrir obrigações crrl

clecol'r'ência cle tal investiclura.

2.2- DAS CONDIÇOÌìS DII I')AIITICIPAÇÃO:
2.2.1- Podetão participar do presente certanle licitatório pessoa jLrríclica, cujo objeto social seja cotnpatível

colìl o certalre, cjeviclamente caclastracla na PrelèitLrra cle Atnontada, Estado clo Ceará, ou não cadastt'acla,

qLre atender a toclas as conclições cxigiclas parrr caclastr'¿ìnleltto até o 3o (terceiro) dia útil anterior à data do

recebimento dos euvelopes, observacla a necessária qLralificação, obset'vada a uecessária c¡Lralificação.

2.2.2- Caso a empres¿ì interessacla cm participar clo ref-erido processo c¡tteira realizar ulna visita técrlica ao

local cla obla, ¡:ocler'á enviar solicitação cle agendanento cle prévia.visit¿l tóctticl, através do e-mail:

sms.arnontaclace@gmail.corl, à SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE, devendo a visita ser realizada

aIé o prazo anterior ao 3o (terceiro) clia úrtil anterior a data de abertura da referida licitação, através cle

pr.ocuraclor clevicJamente habilitaclo, tenclo clemonstrado qLle tomou conhecilnetlto de todas as condições que

possaul orientar a elaboração completa cltr proposta.

2.2.3. QLre seja prestacla, na cla data cle entrega clos Documentos cle l-labilitação e Propostas de Preços,

ga¡arrtia cle manuteução cla propostzr, correspondcnte a l% (Lrrl por cento) do valor estimado da licitação,

orr se.jit, cle ll$ 7.446,59 (sctc nril, t¡uirtroceutos c qu¿rrentit e seis re¿ris e cittquentir c novc cent:rvos),

jrrrrto à Plcfèitula Municipal clc Arnontacla - (Agôncia: 4159-90 Colrt¿t Correntc: 10.'712-3 - Banco do

Bnrsil).
2.2.3.1. A garantia de rlanutenção de ¡rloposta, c¡tranclo não recolhida etrt Irroecla cort"ellte tlaciotlal, lras elll

qLralquer outra clas modaliclacles previstas a seguir, terá o prazo de validade de 90 (noventa) dias, cotrtaclo

da clata de entrega dos Docurnentos de l-labilitação e Propostas de Preços e deverá ser apresetttada Ila clata

de entrega dos Docrtlneutos de F{abilitação'
a) Cauçáo erlr clinheiro ou em 'l'ítulos cla Dívicla Púrblica, devenclo estes ter sido emitido sob a forma

escrituml, ¡rediaute registro er.l.r sistem¿r centralizado cte liqLridação e de custódia autorizado pelo Banco

Cc¡tl.al clo IJl.asil c avaliaclos pelos seLrs valores econôlricos, conlbrtle defìllido pelo Ministério da

I?azerrda, cour exceção clos'líttrlos cla Dívida Agrária;
b) Iriança bancária emiticla pol lnstitLrição F'inanccira leconhecida pelo Banco Central do Brasil;

c) SegLrro-g¿rlanlia devidamente registrado na SUSEP;

Z,.Z.l.Z. A garantia cJe ma¡utenção de proposta será liberada até 05 (cinco) clias úteis trpós esgotaclas as

fases cle hãUititaçao (Documentos cle Habilitação) ou cle classifìcação (Propostas cle Preços), para as

emp¡es¿ìs inabilitadas ou desclassificaclas, oLr após a adjudicação, exceto para a vetlcedora da licitação, qtte

será liberacla uo u-ìesu1o pr.azo, após a clata de assinatura de Contrato, ressalvado o disposto ao tleste edital'

2.2.3.3. Para ef'eito c1a ácvolLrção clc c¡re trata o sLlbitem anterior, a garantia prestacla pela LICITAN'I'E,

qLranclci en cl i nlic iro, será attral iz-acla tliottetal'iatneute.
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2.2.3.4. O licitante velicedol clever'á apleseutiu'o cndereço eletrônico olìoial de comunicação, onde serão

encalninhaclos todos os atos ¿rtincntes ¿ro descnvolvimento clo presente processo, inclusive quanto à

convocação, contratação, inf'ormações cle impugnações, recursos, notificações, penalidades, rescisões,

reajuste de preços e dentais atos que se Iizcrcm necessitrios, ressalvados os atos que exigem publicação

oficial.

3.0- DOS IINVILOPES
3.1- A documentação necessária à Habilitação, bem colllo as Pt'opostas de Preços deverão serapresentadas

silltultane¿unente à Comissão cle Licitação, em envelo¡les distintos, opacos e fechados, no dia, hora e local

indicado no preânrbulo cleste Edital, corllonne abaixo:

À ptlurutr;rìA MUNICTpAL DI,l AMoNTADA
(rDrìNTrFrcAÇAO DA IìMPIìIISA)
ENVIÌLOPB N". 01 - DOCUIUIINTAÇÃO DII IIAIìILITAÇÃO
TOMADA DE I'IìBÇOS N". 23.03.0u2023-07f[P.

À punr¡RrtuIìA MUNICIp.,\L DIì AMONTADA
(rDIlNT'rFrCAÇÃO DA IIMI'rìIrSA)
ItNVItLOt'It N". 02 - PIìOPOST'A DIì PIìltÇOS
TOMADA DII t)lìIlÇOS N',. 23.03.0tnrJ23-07f[P.

3.2- F, obrigatória a assinatura cle querr cle clireito cla PROPONENI'E, na PROPOSTA DE, PREÇOS.

3.3- Os Docuurentos de l-labilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentadas por preposto da

licitaute cor.n pocleres cle representação legal, através de procuração pública ou particular específica. A não

apresentação rrão inrplicará em inabilitação, No entanto, o representante não poderá pronunciar-se eln tlolrre

da licitante, salvo se estiver sendo represelltacla por um cle seus dirigentes, qLre deverá apresentar cópia do

contrato social e docuurento cle identicl¿rde.

3.21- Nenhurìla pessoa, ainda que nrunicla de procuração, poderá representar mais cle uma licitante junto à

Cornissão, sob pena de exclusão surrária clas licitantes represetttaclas.

4.0- DOS DOCUMIiN'tOS DIi IIAlllLlTAÇÃO * IINVEI OPII f(4"

4.1- Os Docurnentos de Ilabilitação devcrão ser apresentados da seguinte fot'ttra:

a) Ern origiuais ou publicação em Órgão Oficial, ou, aiuda, por qualquer processo de cópia

autenticada enl Cartório, ou por reconhecimento da autenticiclade conforme Lei 13J2612018,

exceto para ¿ì garantia, quando houver, cujo docurrrento comprobatório deverá ser exibido
excl Usivarnerìte cnl original;

b) Dentro do plazo de validacle, para aqueles cLrja validade possa se expirar. Na hipótese do

documento não coutel expressanlentc o prazo de validade, dcverá ser acompanhaclo cle

declaração ou regulzrr.ncutação do ór'gão emissor que dispouha sobre a validade do lnesnro. Na
ausência cle tal declaração ou regulamentação, o docuurento será considerado válido pelo plazo

de 60 (sessenta) clias, a partir cla data cle sua erlissão;
c) Rubricados e numerados sec¡uenciallreute, na ordem deste Edital, da primeira à última pirgina,

de rlodo a refletir seu núulel'o exato.

d) A aprese ntação clo Certilicado de l{egistro Cadastral - CRC, acompanltacio da comprovação cle

valiclacle cla clocLrrncntação aplesentada para o registr"o ou sLl¿ì atualização, sutrstitLri a

habilitaçâÍo juríclica, r'egLrlalidade 1ìscal e lrabalhista e poclet'á, aincla substituir a qualificação

ecollômico-financeila uo toclo ou t:lrì ¡ralte, descle que lla com¡rrovação da validacle da

clocumeutação apreserrtacla pala o legistro ou atualizaçäo, cot.tstctn os clocul.lletltos que as

coll-lpf ovelì1.
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4.2- OS DOCUMIìNTOS DII TIAI}ILITAÇAO CONSISTIRÃ,O DII:

4.2.1- r{ABrLrrAÇÃo JURÍDICÄ:
4.2.1.1- CédLrla cle identidacJe clos sócios;

4.2.1.2- Ato constitutivo, estatuto oLt colttrato social em vigo| e todos os aditivos ott contrato social

consolidado, devidarrente registlaclos, erl se tratando cle sociedades conterciais ou o Registro Comercial

e¡¡ caso cle enrplesa incliviclLral, e l1o caso de sociedade por ações, acontpanhado da data da assembleia qtre

elegeu seus atuais acl¡ninistradores. Ern se tratanclo de sociedades civis, inscrição do ato constittttivo,

acorrpauhado de prova da diretoria enl exercício.
4.2.1.3- Prova de inscrição na:

a) Irazencla Irederal (CNPJ);

b) Fazenda Municipal (Cartão de lnsclição do ISS).

4.2.2- Q UALrrrrcAÇÃo T'ricNrcA

4.2.2.1- Prov¿r tlc inscrição ou rcgistr-o da lioit¿rnte válido juuto ito Conselho Regional de Engenharia e

Agronorlia - CREA ou Conselho de AlclLritetitra e Urbanistno clo llrasil- CAU/BIì;
4.2.2.2 - Para fins de c¡ualiticação tócnico-¡rrolîssiou¿rl, comprovação da licitante de possttir, elr setlcorpo

técrrico, na data de abeftL¡ra das pr"opostas, profìssional (is) de rrível superior, ENGENHEIRO oLr

ARQUITE'|O, reconhecido(s) pelo CREA oLr CAU através cle certidão de registro profissional válido

emitido pelo respectivo consellro profissional, detentor(es) cle atestado(s) de responsabilidade técnica

(ART) registraclo(s) no CREA ou Registro cle Respottsabilidade 'fécnica (RRT) registrado no CAU,
aconrpanhaclo(s) da(s) respectiva(s) Certiclão(ões) de Acervo'l'écnico - CAT, expedida(s) por este(s)

Conselho(s), cpre con-tprove(rn) ter o(s) plofissional(is) executado para órgão ott entidade da adrninistração

pública direta oLl indireta, f-cderal, estadual, municipal ou do Distrito Federal ott, aiuda, para elnpresa

privacla, serviço(s) relativo(s) a ativiclacle l'elaciotiacla col.ì-ì o objeto;

4.2.2.2.1 - A conrprovação de víuculo profissional será feita através de, tto mínimo, ttt'n dos segttitttes

docuntentos:
a.l) Cópia aLltenticacla da Carteira de tlabalho (C1'PS) em que conste a licitante colllo corltratante;

a.2) Em se tratanclo cle sócio ou cliretor', atl'avés clo estatuto oLt contrato social atual e consolidado; ou

a.3) Contrato cle tlabalho/prestação cle serviços elìl que conste a licitante collìo colltratallte.

4.2.3- QUALIIìICAÇÃO Il C ONOM I CO/IiINANCI|IIì.A

4.2.3.1- Iìalanço patrimonial, clemonstrações contirbeis e delronstlação clo Resultado do Exercício - DilE
do últinio exercício social, .já exigíveis e apresentados na forma cla lei, que comproveln a boa situação

financeira da em¡rresa, veclada a sua substituição pol balancetes ou balanços provisórios, acompartltado do

telmo de abertr¡ra e encerr¿ìlleuto, devidan-ìeute assinado pol contador(es) registrado(s) no Conselho

Regional de Contabiliclacle e pelo titular olt representante legal da empresa, tudo devidamente registrado na

Junta Comercial da sede cla licitante ou na Receita Irederal do Brasil, transmitidos via SPED, respeitada a

INRFB vigente. A comprovação cla boa situação financeira será baseada na obtenção de índices de

LiqLriclez Geral (L,G), Lic¡uidez Corrente (LC), resultantes cla aplicação clas fórlrulas:

*L,G : Ativo Cilculante + Realizirvel a Longs-PüZa tnaior ott igual a 1,00

Passivo Circulante +- Exigível a l,ongo Praz-o

*l,C: Ativo Circulante rnaior ou igrral a 1,00

Passivo Circularlte

4.2.3.1.I No caso c'le socieclacle por ações, o balanço deverá ser acoltlpanltado da publicação eln jorrral

oficial e em jontal cle grancle circulação e clo legistlo lla Junta Comercial, Para as sociedade simples, o

lralanço patriruonial clever¿i ser inscrito no Cartório cle Iìegistro Civil de Pessoas Jurídicas, assinac'lo por'

coutaclor r.egistrado no Conselho lìegional cle Contabiliclade e pelo titLrlar oLl representante legal da

institLrição, atenclenclo aos íncìices estabeleciclos lleste instrtltnellto convocatót'io.
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4,2.3.2 No caso de licitante recém-constituída (há rllenos cle 01 (um) ano), deverá ser apresentado o alrye¡""

de abertura acompanhado clos termos cle abertura e cle oncarramento devidamente registrados no

competente, constando, aincla, no balanço, o núrmero do Livro Diário e das folhas nos quais se acltam

transcrito ou a autenticação da junta cornercial, devenclo ser assinaclo por contador registrado no Conselho
Regional de Contabilidade e pelo titular ou lepresentante legal da empresa,

4.2.3.3 Certidão negativa de falência, recuperação.judicial ou extrajudicial, expedida pelo distribuidor
judicial da sede cla pessoa jurídica.

4,2,3,4- Cornprovante da Garantia de manutenção cla proposta;

4.2.4- REGULARIDADE FISCAL B TRABALIIISTA:

4.2.4.1- Prova cle regularidacle para cor.r1 a Fazenda Federal, Estaclual e Municipal do domicílio ou sede do

licitante:
a) A comprovação de regularidade para conl a Fazenda Federal deverá ser feita através da Certiclão

Negativa de Tributos e Contribuições Federais, cla Dívida Ativa cla União e Previdenciária;
b) A cornprovação de regularidade para coln a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
c) A comprovação cle regLrlaridade pala corl a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal;
4.2.4.2- Prova de situação regular peraltte o Fundo de Garantia por Ternpo de Serviço - FGTS, através de

Certificado de Regularidade de SitLração - CRS e;

4.2.4.3 - Prova de situação regular perante a Justiça do l'rabalho, através da Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas - CNDT, confonrre Lei 12.44012011,

4.3. OUTRAS EXIGBNCIAS:

4.3.1. Declaração expressa de que atende ao disposto no Art. 7o, inciso XXXIII da CF/88, conforme modelo
do Anexo IV.
4.3.2.Declaração expressa que cumpre toclos os requisitos do eclital e que inexiste qualquerfato irnpeditivo
à sua participação, confome Auexo lV.
4.3.3. Declaração de Conhecinrerrto clo Loc¿rl da Obra assinaclo pelo representante legal da licitante OU
Declaração de Vistoria da Obra assinaclo ¡:elo representante legal cla empresa e por representante da

Secretaria Municipal cle Saúrde do MLrnicípio cle Amontada, conforrne Anexo IV,
4.3.4 Declaração de enquadramento cla ME OU EPP assinada pelo representante legal da empresa,

comprovando que a ernpresa participante se enquadra na conclição de microempresa e empresa de pequeno

porte (caso a licitante se enquadre conio ME/EPP), conforure Anexo V.
4.3.5, Certidão Sirlplificacla e Específica expedidas pela junta comercial da Sede do Licitante,
comprovaudo todos os atos cla Enipresa (inscrição, enquadramento, alterações de dados, etc), expedida no

rnáximo, nos úrltimos 60 (sessenta) dias.

5.0- DA PROPOSTA DIt Prì[ÇO - IINVDLOPD 'rB"
5.1- As propostas cleverão ser apreserìtaclas ern ¡rapel tirnbrado cla firma, preenchidas em 01 (urna) via
datilografacl a/digitada ou impressa pol qualquer processo mecâttico, eletrônico ou manttal, setn emendas,

rasuras ou entrelinhas, entregue ern envelope lacrado.

5.2- AS PROPOSTAS DE PRIIÇOS DIIVEIìAO, AlNf)A, CONTEII:
5.2.1- A razão social, localcla secle e o núllnero de inscrição no CNPJ da Iicitante;
5.2.2- Assinatura do Representante Legal e clo engenheiro respotrsável;

5.2.3- lnclicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados cla data da

apresentação das mesrlas.
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5.2.4- Preço ulnitário e total pala cacla itern pro¡:osto, cotados eln Ilroecla uacioual, em algari

extenso, já consideradas, nos tresmos, tod¿is as clespesas, inclusive tributos, mão-de-obra e tra
incidentes clireta oLr incliretanlente no ob.ieto dcste Ildital,
5,2.5- Aconrpanharão obligatoriantente ¿ts Propostas cle Preços, colro partcs integrantes da tlesrua, os

seguintes anexos, os quais cleverão contcr o uonle da licitante e a assinatutra clo responsável legal cla

enlpresa:
5.2.5.1- Planilha cle preços, contenclo preços unitários e totais cle toclos os itens coustautes clo ANIIXO I-
PROJIITO BÁSICO B PLANILIn Ofì.ÇAMtrNTÁRIA, contenclo todos os custos necessários à

execução do objeto e quaisquel outros qLte se tìzerem necessários para a execução do objeto deste Eclital;

-PLANILHA OIìÇAMBNI'AIì.IA ;

-coMposrÇoEs DE PrìIiÇos uNlrÁRtos Dos sBRVIÇos;
-CRONOG IìAMA FÍSICO I'INANCIìIIIO
-coMPosrÇÃo DIj r].D.r;
-coMPosrÇÃo DD TTNCARGOS SOCIAIS
5.2.6- Correrão por conta da proponente vencedora todos os cttstos que porventura deixar de explicitzrl em

sua proposta.
5.2.7- Ocot'renclo clivergência et.ìtre os valores, prevalecerão os clescritos por extelìso. Ocorretldo

discordância entle os valot'es Lrnitário e total, prevalecerá o valor Lrllitário.

5.2.8 - Ocolrendo divergência eutrc os valores propostos, prevalecerão os descritos por extettso e, llo caso

de irrcour¡ratibiliclade t;ntrc os valores Lrnit¿irio e total, plevalecet'á o valor Lrnitário.

6.0- DO PIìOCIùSSAMIìN'I'O DA l,lCI'IAÇAO
6.l- A presente Licitação na rnodalidadc'|OMADA DE PREÇOS serir processada e julgada cle acordo com

o plocedinrento cstabeleciclo uo art. 43 da Lei rP 8.666193 e suas altelações posteriores.

6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscilltos oLl

supressões ou esclarecilrento sobre o conteúdo dos mesmos.

6.3- Os esclarecimeutos, quaudo uecessários e clesde que solicitados pela Comissão cleste Município,
constar'ão obrigatorianrente da respectiva ata.

6.4- Ii lacultaclo à Comissão ou ¿tutol'iclacle superior, enr qualquer lirsc cla Licitação, promover diligência
destinacla a esclarecer oLr conrplernc.ntar a instlução do processo, vedacla a inclusão de documetttos oll
infbnnações que develia coustar ori¡¡iuzu'iamettte da proposta.

6.5- Será lavrada ata cilcunstanciada clurante toclo o transcolrer clo plocesso licitatório, que será assillada

pela Comissão de Licitação e os licitantes presentes, conlbrme dispõe {i 1q do art.43 da Lei de Licitações.

6.6- O lecebimento dos envelopes contencio os docurnentos cle habilitação e a proposta de preço serão

realizaclos, simultaneanteute, er.ìl ato púrblico, uo dia, hora e local previsto lleste Eclital.

6.1- Para a lroa condLrção dos tlaballtos:
a) as licitantes cleverão sc fazcr repl'cscntar por, l.to máxitno, 02 (clLras) pessoas.

[r) o Plesidente cla Courissão clc l-icitaçãro poclcr'â, a seu exclusivo clitório, na hi¡rótese de haver perturbaçãcr

da orcle¡n e sLrspeita de conluio cutrc as t,lCl'fANTllS, solicitar a retiracla cle quelr esteja infringindo as

l.ìornìas ed ital ícias;
6.8-Os metnbros da Conlissão e pelo l't.ìenos 03 (tr'ês) licitantes, escolhidos eutre os presetttes cotno

represeutatltes dos concorretltcs, exaurinarão e ru¡bricar'ão todas as l'olhas dos Docutrrentos cle Habilitaçãro e

Propostas de Preços apresentac'los;

6.9- Recebiclos os envelopes "AÐ DOCUMIIN'I'OS DE I-IABILITAÇAO, "8" .'PROPOS'fA DE

PREÇOS", procecler-se-á cont a abertura e a análise dos envelopes refet'erltes à documeutação.

6.10- A Cornissão pocle râ, ao seLl c.xclusivo critério, proclamar lìa rllesnla sessão, o resultado da habilitação,

oLr convooar outra para esse f itn, lìcanclo cientificaclos os intet'essaclos;

6.ll- DivLrlgado o resultaclo cla habilitação, a Cornissão, após obeclecer ao clisposto no art. 109, irrciso I,

alí¡ea "a", cla Lei cje l,icitações, liilir a clevolução aos inabilitaclos, dos seus envelopes "proposta de preços",

lacraclos.

6.12- 
^ 

abertura das propostas cle pleços clas licitantes habilitacJas set'ão exalllinadas pelaColnissão e pelas

licita¡tes presentes e o resultado ¡roderá ser proclaurado, a critér'io cxclusivo da Comissão, lla lllesllla

sessão, convocauclo-a outra para esse f iur ou pLrblicanclo-o eni Diário OfÌcial do llstado'
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6.13 - Caso todos os licitantes sejanr inabilitados, a Coniissão fìxarir aos licitantes o prazo de oito cl

para a apresentação cle nova docurnentaçã0, cottlornte altigo 48, $ 3o, da lei 8.666/93

6.14- Após a fase cle habilitação, não cabe clcsislência cle proposta, salvo motivo j usto decorrente de

supervenieute e aceito pela Cornissão cle Licitação.
6,15- Divrrlgação do resLlltaclo clo julgarnento d¿r ploposta cle preços e observância ao prazo recttrsal

previsto no art. 109, inciso I, alíttea "b", da l-ei na 8.666/93.

7.0- DO CIU'TÉRIO DE JIJT,GAMBN'TO
A) - AVALIAÇAO DOS DOCUMIN'IOS DE ITABILITAÇÃO - IINVDLOPII 664"

7.1- Conpete exclr.rsivanrente à Conlissão avaliar o mérito dos documentos e inforniações prestadas, bem

como julgar a capacidade técnica, econôurica e financeira de cada proponente e a exeqüibilidade das

propostas apresentadas.
1.2- A habilitação serir julgacla com base uos l)ocumentos de l-labilitação apresentada, obset'vacla as

exigêncitrs peltinentes zì l-labilitação JLrr'íclica, lìegulariclade Fiscal, QLralificação Técnica e à QLralificação
Econômica e lrinanceila.
B)- AVALTAÇAO DAS PIIOPOSTAS - IùNVlll,OPIi 'úIl"
1.3- A prescnte licitação serâ julgada pelo critério clo MENOR PIìEÇO GLOBAL, conforme irtciso I, $ lo
clo art. 45 cla Lei clas I.icitações.
7.zl- Serão desclassificaclas as propostas:

7.4.1- Qire não atenclereul as especif icações deste Eclital, inclusive com relação às Declarações solicitadas;

7.4.2- Que apresentare lr preços Lrnitários irrisór'ios, cle valor zero, ou preços excessivos ou inexeqiiíveis (na

forrua do Art. 48 da Lei de l-icitações), ou superiores ao valor estimaclo para esta licitação, constante do

itenr I .2 cleste eclital;
7.4.3- QLre apresentarem conclições ilegais, ornissões, erros e divergência ou collflito coltl as exigências

deste Edital;
7.4.4- Serâ desclassilicacla a ¡:rclposta vencedora nos quais se verifiqtte qLre qualquer um clos seus ctlstos

unitários sllpera o correspouclente custo unitário de referência fixado pela Adrrinistração, em conformiclacle

conl o termo de referêllcia e ar.ìexos a este edital.
7.5 - Na ploposta prevalecerão, enl caso cle discoldâucia e¡ltre os valores tll-lméricos e por extenso, estes

úr ltinros.
7.6 - Não será considerada qualqucl oferta clc viutagem não prevista liesta TOMADA DE PREÇOS, netr
preço oLr vautage¡.ìr baseada n¿ts olèr'tas dos dernais licitantes;
7.7 - Os erros dc soma e/ou n'rLrltiplicação, bern coulo o valor tot¿rl proposto, evetltLlalmente, confìgttraclo

nas Propostas cle Pleços clas proponetìles, serão cleviclanleute colrigiclos, trão se constituindo, de fot'tna

algLrura, como motivo para desclassilìc¿rção cla pl'o¡rosttt.

7.8- Será cleclaracla ve¡rceclola a propostzr de MIINOR PRIIÇO GLOIIAL entre as licitantes classificaclas;

7.9- De conformidade cout o parecer cla'fPL, uão constituirá causa de inabilitação nenr de desclassificação

da ploponeute a irregLrlalidade formal que uão afete o conteúdo ou a idolleidade da proposta e/oLt

documeutação.
7 .10 - No caso cle em¡rate entre duas ou mais propostas o desetnpate se fará, obrigatoriantente, por sorteio,

eln ato pírblico, para o qual toclos os licitantes serão convocaclos, vec'lado qualquer outro processo.

8.0- DA ADJIJDICAÇÃO
B,l- A acl.jLrclicação cla prescnte licitação ao licitante vencedor será efètivada rnediante

circunstanciaclo, obedecida à orclem classificatór'ia, depois de ttltrapassaclo o prazo recursal.
teruro

9.0. DO CONTII.ATO
9.1- Será celebrado instrumento cle Contrato, coufornte minuta al.ìexa ¿ì presente 1'OMADA DE PRIIÇOS,

que deverâ ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) clias consectttivos, a partir cla data de

convocação encaurinhada à licitante vettcedora.
9.2- A recus¿ì irrjrrstifìcac1a clo acljrrcl icatirrio cnr assin¿tl o "'ì'enllo de Corltrato" t.lo pt'azo estabelecido rlo

sLlbitenl antelior', caracterizal'á o clescullrplimento total cla obligação, ficando sujeita às penalidacles

plevistas no itern 19. l, si¡b-alí¡rca "b. l" clo ljdital;
9.3- Considera-se colllo parte integrante clo Contlato, os terrrros da l)roposta Vellceclora e sett Anexo, bct'l.ì

conlo os clenrais elernentcls colrcernentes à licitação, qLre servitam cle base ao processo licitatório'
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quando solicitaclo pela licitante, e desde que ocorua tnotivo justificado e aceito pela Admini
facultado à Administração, quando o collvocaclo não assinar o "Tenllo de Contlato" no
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9.4- O prazo de convocação ¿ì que se rel'ere o subiten 9.1, poderá ter tltr¿t única prorrogação

ptazj,
9,5- 11

conclições estabeleciclos, collvocal'os licitantes remar'ìescerttes, obedecendo a ordem de classificação

estabelecicla pela Conrissão, para fttzê-lo em igual prazo e nas lnesrnas condições propostas pelo primeiro

colocaclo, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei nlr 8.666193 e sL¡as alterações posteriores,

10.0- Dos PIìAZos DB ItxECUÇAO Il D() CONTIIATO
10.1- O prazo para execução clos Selviços é de 150 (cento e cinquent:r) dias, poclerrdo ser prorrogaclo por

igLral períoclo, apresel]taudo as ressalv¿rs e especif rcações técnicas para o ltlesu'ìo;

10,2- Os pecliclos de prorrogação deverão se fàzer acompanhar cle ullr relatório circtlnstanciado e do ttovo

cl'ollograula físico-financeiro aclaptaclo às novas conclições propostas.,Esses peclidos set'ão analisacJos e

jLrtgaclos pela fìscalização cla SECRII'IARIA MUNICIPAL DE SAUDE da PrefèitLrra Municipal cle

Anrontada.
10.3- Os peclidos de prorrogação cle prazos serão dirigidos a SECRIITARIA MUNICIPAL DE SAUDE, até

l0 (clez) dias ¿ultes cla data clo térntino clo prazo contratual.
10.4- Os atrasos ocasiollados ¡:or motivo de f''or'ça maior ou caso lbrtLlito, clesde que notificados no prazo de

48 (quarentzr e oito) horas e aceitos SECRE'fARIA MUNICIPAI- DII SAUDE da Prefeitura MLrnicipal de

Aurontada, não serão consider¿rclos corìlo inaclirlplemettto contratual.
10.5 - O contrato advindo do presente'l'ermo de Referência não inr¡rlica ua obrigação de cumprimento total

da estirnativa contratada, geraudo, tão somente, a expectativa do direito, sendo a obrigação de pagatnetrto

vinculada às ordeus cle serviço efetivamente cttmpridas.

ll.0 DAS OBRIGAÇÕES Irr CONTRATANTIì
I I .l As obrigações clo contratante são as constantes no 'fertlo de Referêrrcia.

12.0-DAS OBRIGAÇÕES D¡ CONT'IIATADA
l2.l As obrigações clo contrataclo são as constalltcs uo'l'err.uo de Rel'erê¡lcia

13.0 DA DUIìAÇAO DO CONI'RA'rO
l3.l-.O coutrato terá um prazo cle vigôncia, a paltir da data da assinatura pol l2 (tloze) tneses, podetlclo ser

prorlogado nos casos e fonnas previstos na Lei na 8.666, de 2l dejLrnho de 1993 ealterações posteriores.

14.0 D¡\S CONDIÇOBS DIì I'>AGAMIINTO
l¿l,lAscondiçõesclepagarlcntosãoasconstantesno'lelrnodeRef'er'ôncia.

1s.0- DA DOTAÇAO ORÇAMINTÁRIA
1 5 . I - As clespesas clecorrelites cJa coutlatação correrão por conta da dotação orçanentária It.o

1001.1 0,302.0404.1.037-coNS'|RUçÃo, AMPLIAÇÃO, REFORMA E REQUALIFICAÇÃO DE
UNIDADE DE AL'IA E MEDIA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL - elemento de despesa tto

4.4.90.51.00, fonte de recurso: 1.63 1,000000.

16.0- DO RrìAJUSTAIVTEN'rO DIì PIIEÇO
16.l- Os preços são firrlres e in'ea.justáveis pelo período de 12 (doze) Il-ìeses, a contar da data cla

aplesentação cla pro¡rosta. Caso o prazo excecla l2 (doze) lltr; ses, os preços contratttais poder'ão ser

reajustaclos, toma¡rclo-se por base a dat¿r da apreserttação da proposta, pela variação dos ínclices constantes

da revista "CONJUN'I'UlìA IICONOMICA", editacJa pela Fundação Getúlio Vargas.

17. DA CAUÇÃO DII GARANTIA DIì IIXICUÇÃO DO CONTIìATO
l7.l * A caução de garantia cle execução clo Contlato tem por objetivo oferecer garantia à Adrninistraçãro

quanto ao fiel cumprimento, pela prollouente vencedora, de todas as obrigações direta ou indiretanlellte

vinculadas ao Contrato e ela acljtrdicado.

17.2 - A CONI'RA1'ADA clever'á clepositar, a título de caução de garantia de execução do contrato, a

irrportârrcia colrcsponcleute clc l0Z (um ¡:ol ccnto) do valor global clo cotttrato, que será devolvida quando
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clo reoebirncnto definitivo clas oblas e serviços, decluzido do valor, as infrações e multas

c0netidas, podend0 0c0rrer nas m0dalidacles a sggtlir:

a) Caução em clinheiro olr enl Títulos cla Dívicla Pública, devenclo cstes ter sido emitido sob a

esclitural, mecliante legistro ern sistern¿r centralizado cle liqLriclação e de cLrstódia autorizado pelo Bartco

Central clo Brasil e avaliaclos pelos seus valores econômicos, couforure definido pelo Ministério da

Fazencla, cour exceção clos TítLrlos cla Dívida Agrária;
b) Iriança bancária emitida por lnstituição lrinanceira reconhecida pelo lJanco Central do Brasil;

c) Seguro-garantia deviclamente registrado na SUSEP;

r 8.0- DAs ALTITIìAÇÕtS COXUìAI'UAIS
l8,l- A CONTRA'I'ADA lìca obrigacla a aceitar, uas nlesnlas condições coutratttais, acrésciltros ol-l

srrpressões, conlblnte o clisposto no $ lo, alt. 65, cla [,ei rP 8.666193 e suas alterações posteriores,

19.0- DAS SANÇÕBS ADMINISTIìATIVAS
l9,l As sanções aclministrativas são as const¿ultes no Termo cle Refèrência.

2O.O- DAS RBSCISOIIS CONTIIATUAIS
20.1 - A rescisão contratual podelá ser:

20,2- Detertnillacla ¡ror ato unilateral e escrito da CONI'RATAN'l'8, ltos casos enumerados nos incisos I a
XII do art.J8 da Lei Feder¿rl rf 8.666193;

20.3- Amigâvel, por acordo entre as partes, lnediante autorização escrita e fundametttada cla autoriclade

competente, recluzida a tenlo no processo licitatório, desde qLre ltaja cortveniência cla Aclrlinistração;
20,4- Linr caso clt: rescisão prevista nos incisos Xll e XVll clo art.7B da Lei no 8.666193, sem que haja cLrlpa

clo CONTRATADO, serâ esta rcssarcicla dos pre.juízos regularnerltares conlltrovaclos, quando os hoLtver

sofiiclo;
20.5- A rescisão contlatual de que trata o inciso ldo art.78 acarreta as conseqüêrrcias previstas no art. 80,

incisos I a lV, anrbos cla Lei n" 8.666/93.

2r.0- Dos lìIicjullsos B D,4. rlvlPIJGNAÇAO Do IIDITAL
2l,l- Os recursos cabívcis serão processaclos cle acoldo corn o que estabelece o art, 109 da l-ei no. 8666193

e suas altelações.
21.2- Os recursos dever'ão sel intelpostos nrediante petição cleviclarnente arrazoada e subscrita pelo

representante legal cla recorrente dirigida à Comissão de Licitação cl¿r Prefeitura Mr.rnicipal cle Anlontada.

21.3- Os recursos serão protocolados na Contissão de Licitação.
21.4- QLralquer cidadão poclerá protocolar o pedido de irnpugnação ao Edital até 5 (cinco) dias úteis antes

daaberturadosenvelopesdetratrilitação($ lodoart.4l).Arespostasedaráern3(Três)diasúrteis.
21,5 QLralqLrer licitante poderá protocolar o pediclo de impugnação ao Edital até 2 (dois) dias úteis antes da

abertura clos envelopes de habilitação ($ 2" do art, 41).

22.0- DAS DISPOSTÇÕAS ¡'rNnrS
22.1- A aprcsentação da pro¡rosta irnplica na accitação plena das condições estabelecidas nesta'|OMADA
DE, PREÇOS.
22.2 - Esta licitação ¡roderá ser enr caso de lèriaclo, tlansfelida para o priureiro dia útil srtbseqliente, tla

rnesma hora e local,
22.3 - Para dirirnir c¡uaisquer dúrvidas, o proponente poderá dirigir-se à Contissão cle Licitação, ua secle da

Prelèitura Municipal cJe Antontada, clulante o períoclo clas 8:00 às l2:00 ltoras, de segunda a sexta-t-eila,

22.t1- Corffomre a legislação crn vigor', esta licitação, na nioclaliclade'I'OMADA DE PIìEÇOS poderâ ser:

a) anulada, a clualcluer tenrpo, por ilegalidade coustatada ou provocada enr qualqtter fase do processo;

b) revogaclit, por conveniência cla Aclnlinistração, decorrente cle llrotivo superveniente, pertittente e
sLrf iciente para jLrstificar o ato;
22.5- Os casos olnissos selão resolvidos pela Cornissão Permauente de Licitação uos terlnos da legislação

pefiinente,
22.6-'loclas as Declarações exigidas rreste certame deverão ser específicas e assinaclas pelo Representante

Legal, originaloLr conr firma reconhecida.
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22.1- A comunicação conl as empresas participantes do certatre, inclusive as

preferencialmente att'avés clç nreio e letrônico: Iicitacao.arnontada,ce@gmail.com, inclusivc as 0011

notilicações, respostas cle esclarecirnentos, irnpu¡¡nações, recursos e demais atos que se

neocssários.

23.0- DO IrOt{O
23.1- Fica eleito o f'olo cla Cor¡arca cle Amontada,
controvérsia oriunda do presente edital, que não possa

do Ceará, para dirirnir toda e qualqtter
VI la via adrn inistrativa, renunciando-

se, clesde já, a qualquer outro, por tuais VI o que

Anrontada-CE,28 de março de2023
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AI\{EXO I

MEMOIÙAL DESCzuTIVO

PLANILHA ORÇAMENTÁruE

MEMORIAL DE CÁTCUTO

CRONOGRAMA T'ÍSTCO - FINANCEIRO

PLANILHA DE BDI

PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS

PLANITAS GRÁFICAS

PRoJETo coNlRA INCÊNnto B pÂNtco
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No 1450

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

- 

1. Responsável Técnlco

CLAUDIO JOSÉ QUEIROZ BARROS

Tltulo profissional: ENGENHETRO CtVtL, PÓS-GRADUAçÃO EM ENG" DE SANEAMENTO BÁSÍCO E
AMBIENTAL

Empresa contratada: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORIA ElRELl. EPP

- 

2. Dados do Contrato

SUBSTITUICÃO à
c8202209{6670

RNP: 060¡ti136942

Reglstro: 32193CE

Reg¡stro : 0000385395-CE

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA/ CË.

Complemento:

Cidade:

Baino:

CPF/CN PJ: 06.582,449/0001 -91

No:

CÊP:UF:

Contrato: O10n920,04.02 Celebrado em: 011'1212020

Valor: R$ 1 90.000,00 Tipo de contratante: Peaaoa Jurid¡ca de D¡relto Públ¡co

Ação lnstitucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

- 

3, Dados da Obra/Serv¡ço

RUA Martlns Telxelra

Complemento:

Cidade: AMONTADA

Data de lnfcio: 0111212020 Previsão de término: 0211212022

Finalidade: lnfraêstruture

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA/ CE.

No: 1868

Baino: CENTRO

UF: CE CEP:62540000

Coordenadas Geográficas: -3.361 169, -39.822855

Código: TPof0/2020.04

CPF/CN PJ: 06.582.449/0001 -91

- 

4, Ativldade Técnlca

14 - Elaboração

80 - PÍOJEIO > GEODÉSIA > GEORREFERENCIAMENTO > DE GEORREFERENCIAMENTO >
#34.6.1.1 - URBANO

80 - Proi6to > ELETROTÉCN|CA > TNSTALAçÕES ELÉTR|CAS > OE CABLAGEM pARA
|NSTALAçÖES ELÉTRTCAS EM BAIXA TENSAO > #11.10.3.3 - PARA F|NS RESIDENC|A|S E
COMERCIAIS

B0 - Projeto > coNsTRUçÃo ctvtL > TNSTALAçÓES HTDROSSANITÁRAS >#1.4-1 - DE STSTEMA
DE ÁGUA PoTÁVEL

80 - Projeto > CoNSTRUçÃO CtVtL > TNSTALAçÕES H|ÐROSSANITÁR|AS > #1.4.3 - DE
TNSTALAçÃO DE STSTEMA DE ESGOTO SANTTÁRIO

80 - Projeto > coNsTRUçÃo ctvtl > EDtFtcAÇÕes , oe REFORMA DE ED|F|CAÇÃO > #1.1 .2.4 -
EM MATERIAIS MISTOS

35 - Elâborâção de orçâmento > GEODÉS|A > GEORREFERENCIAMENTO > DE
GEORREFERENCIAMENTO > #34.6.1.1 . URBANO

35 - Elâboração de orçâmento > ELETROTÉCNICA > TNSTALAçóES ELÉTR|CAS > DE CABLAGEM
PARA TNSTALAçÓES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO > #1f ..î0.3.3 - PARA F|NS RES|DENC|A|S
E COMERCIAIS

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇAO CtVtL > TNSTAIAçóES HTDROSSANTTÁRIAS >
#1.4.1 . DE SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

35 - Etaboração de orçamento > CONSTRUçÃO CtvtL > TNSTALAçÕES HTDROSSANTTÁR|AS >
#1.4.3 - DE TNSTAT-AçÃO DE STSTEMA DE ESGOTO SANITÁR|O

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUçÃO Ctvtl > ED|FICAçÕES > DE REFORMA DE
EDTFTCAçÃO >#1.1.2.4 - EM MATER|A|S MTSTOS

35 - Elâbôrâção d6 orçamento > PAISAG|SMO > ORGANIZAçÃO pAtSAclSTtCA > #40.1.10 - DE
REFORMA DE ARQUITETURA PAISAGíSTICA

Quantidade

1,00

1,00

Un¡dade

un

un

UN

un

un

UN

UN

un

un

un

un

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

I,00

1,00

1,00

Após â conclusão dâs atividâdês técnicas o profissional deve proceder a baixa desla ART

- 

5. Observações

1)EIABORAçÃO DE PROJETO E ORçAMENTO PARA REFORMA DE UNIDADE DE ATENÇÃo ESPECIALIZADA EM SAI]DÊ No MUNICíPIo DE
AMONTADA- CE, CONVÊN|O: 919173t2021.z)ELABORAçÃO DE PLANTAGEORREFERENCTAOA.

- 

6. Declaraçöes

- 

7. Entidade de Classe

A autenlic¡dade desta ART pode ær verifi€da m: lìttpsJ/crea-@.sitac.@m.br/publico/, com a chave: Cî3ZB
lmpresso em: 19108m22 às Ogt25:O0 Wt , ip: 181.222-139.226

www,creaæ.org.br

Tel: (85)3453-5800

lalæonosm@creaæ.org.br

Fax: (85) 3453-5804
CREA.CE
CúSd &bål ø &cshù
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No cE20221041

Conselho Regiona! de Êngenharia e Agronomia do Ceará

NENHUMA. NÃO OPTANTE

- 

8. Asslnâturas

Decla¡o serem verdadê¡ras as informaçõ€s acimâ CLAUOIO OUEIROZ AÆIROS . CPF: 74¡t.640.863.t0

/
pnererrÿ¡il

SUBSTITUICÃO à
c8202209t667A

ü,r[6L-
,_de d€

AMONTADA'CE.

- 

L lnformações

'A ART é vålidâ somènte quando quitada, mediante apresentaçâo do comprovânt6 do pagamento ou conferênc¡a no site do Cr6a-

- 

10. Valor

ValordaARÏ: R$88,78 Regislradaem: 1810812022 Valorpago: RS88,78 NossoNúmero:8215fi7978

A autent¡c¡dâde desta ART pode ærvoriÍcåda em: htþs:/cßa€.sitac.mm.brlF.rbl¡co/, com a cfìâre: Cl3ZB
lmpEsso em: 19/0812022 às 0925:00 por: , ip: 181.222.139.226

Loel data

a

ww.creaæ.org,br

T€l: (85) 3453-5800

faleconææ@cEaæ.org.br

Fax: (85) 3453-5804 f-ç*ffi*fñ



Conselho de Arauitetuta
e Urbanismo do'Brasil

Registro de ResponsabilidadeTécnica - RRT

I,. RESPONSÁVEI TÉCNICO

DË

Verificar Autenticidade

RRT 8492939

Nome Civil/Social: VALDEMARINA FERREIRA PEREIRA

Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista

2, DETALHES DO RRT

CPF: 135.XXX.XXX-72

Ns do Registro: 0004846597

Ns do RRT: 518492939R02CT001

Data de Cadastro: 1010812022

Data de Registro; 1010812022

Tipologia: Hospitalar

2.1Valor do RRT

Modalidade: RRT SIMPLES

Forma de Registro: RETIFICADOR

Forma de Participaçäo: INDIVIDUAL

DOCUMENTO ISENTO DE PAGAMENTO

3. DADOS DO SERV|çO/CONTRATANTE

3.L Serviço 001

ContTatante: PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

Tipo: Pessoa jurídica de direito público

Valor do Serviço/Honorários: R$0,00

3,L,L Dados da Obra/Serviço Técnico

CPF/CNPJ: 06.XXX.XXX/0001-91

Data de lnício: 02/07/2019

Data de Previsäo de Término:
1.6t07t20L9

CEP:62500000 Ns:606

Logradouro: MARTINS TEIXEIRA Complemento:

Bairro: CENTRO Cidade: AMONTADA

-^ UF: CE Longitude:0 Latitude: 0

3.1.2 Descriçåo da ObralServiço Técnico

ELABORAçÃO DO PROJETO DE ARQUITETURA E ACESSIBILIDADE PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL MATERNIDADE

DR. RIGOBERTO ROMERO DE BARROS, NO MUNICíP|O DE AMONTADA - CEARÁ, COM ÁREATOTAL DA ÍNTERVENÇÃO DE

3.686,46mr, CONTEMPLANDO AS ÁREAS DE RAIO X E SALA DE URGÊNC|A, Ánr¡ AMBULATORIAL, INTERNAçÃO, CrrutRO
ctRúRctco E cME, NUTRTçÄO, LAVANDERtA,coNFoRTo, RESíDUOS, NECRoTERIo E ALMoxARtFADo.

3.L.3 Declaraçåo de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técn¡cas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme 5 1s do art. 56 da Lei ns 1.3146, de 06
de julho de 2015.

3.1,4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico

Grupo: PROJETO

Atívidade: 1.1..6 - Projeto de adequação de acessibilidade

Quantidade: 3686.46

Unidade: metro quadrado

Quantidade: 3686.46

Unidade: metro quadrado

Páglna l/2



Conselho de Arouitetura
e Urbanismo do'Brasil

Registro de ResponsabilidadeTécnica - RRT

4, RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Verificar Autenticidade

RRT 8492939

Ns do RRT

st84B5204l00cTO0i

s18492939R01CTo01

st8492939R02CT001

Contratante

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

Forma de Registro

INICIAL

RETIFICADOR

RETIFICADOR

Data de Registro

L5t07t20r9

17 t07120L9

tol08t2022

5. DECLARAçAO DE VERACTDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigaçöes, sob as penas previstas na legislaçäo vigente. que as informaçöes
cadastradas neste RRT såo verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

,'\ 6. ASSINATURA ELETRONICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista VALDEMARINA FERREIRA pEREIRA,

registro CAU ns 0004846597, na data e hora; L010812A2210:56:24, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural (LGPD)

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/appiview/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode.

A autentic¡dâde deste RRT pode ser verificada em: https;//siccau,caubr.gov.brlapp/v¡eWsighVexterno?form=Servicos, ou via QRCode. Documento lmpresso em:
1010812022 às 10:56:47 por: s¡ccau, ¡p 10.128,0.1.

www.caubr.gov. br Páglna2l2
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DEcLARAçÃo DE AcEssrBtLrDADE

REFORMA DE TJNIDADE DE ATENÇAO
ESpECTALuaADA EM s.lúnn No MuNrcÍrro DB

AMONTADA-CE

COI\-V: 91917312021

Eu, Valdemarina Ferreira Pereira, Arquiteta e Urbanista - CAU No

484659-7, como autor do referido projeto. DECLARO, que foram atendidas as

exigências de acessibilidade às pessoas portadoras de deficiência ou com

mobilidade reduzida nos projetos urbanísticos e arquitetônicos, conforme a NBR

9050 da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

Amontada, 18 de agosto de2O22

'l *i åt,,,^.outn t,'.-¿.* Ý o-ur'-: n-Õ.1 "..*; t\-Ð-
VALDEMARI NA FERRE I RA PEREI RA

ARQ. URB.
cAU-CE 484659-7
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APRËsENrnçÄo

Ëste memorial refere-se às obras de 2o Ëtapa da Reforma do Hospital Municipal
de Amontada, conforme Planta de Localizaçäo em Anexo.

MHMORIAL DËSCRITIVO

ESTUDO$ TOPOGRÁPICOS

Os levantamentos topográficos foram executados de acordo com as lnstruções de
Serviço para Estudo Topográfico para lmpiantação e pavimentaçåo de Rodovias contidas
no Manual de $erviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER

Fo! utílizado GPS Ge.qdésico para levantamento planialtimétrico das seçöe.s' das,
vias e o software Autodesk Civil 3D 2015 para processamento e edição da topografia.

PROJETO ÐH PAVIMENTAÇÃO

Os serviços seråo executados em uma só etapa, onde primeiramente será feita o
aterro, sendo o colchåo'executado exclusivamente com areiã, logo após, executado
pavimento com bloco retangular intertravado de concreto.

Ao final da obra será feita a limpeza de toda área pavimentada, onde será recolhido
todo o lixo e destinado ao local apropriado.

ACESSIB¡LIDADE

CI Projeto de pavimentação das calçadas foi elaborado de acordo com as
orientaçöes da Norma Brasileira ABNT NBR 9050 Acessibilidade a edificações,
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, atentando principalmente para:

r Largura livre de, no mínimo, 1,20m para a circulaçäo de pedestres, nos dois
lados da via;

rTrqelos contínuos e desobstruídos, sem degraus e desníveis;
.Rampas de acesso com dimensões e inclinaçÕes adequadas nas esquinas,

interseçöes viárias e faixas de travessia, etc.;
¡Sinalização tátil direcional e de alerta seguindo as orientaçöes da NBR's

9050/201 5 e'1 6537 12416.

coNsrDERAÇÕES GERATS

PROJETOS

Todos os projetos necessários as execuçöes dos serviços seräo fornecidos pela
Prefeitura Municipal de Amontada/CE e quaisquer dúvidas posteriores deveräo ser
esclarecidas com a fiscalizaçäo.

sERVtçO EXPEDTDO PELA PREFEITURA MUNICIPAL.
1 ffi

Prrû ÙNil 'CMA 1141ÿf)-t[
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Os serviços contratados serão executado$ r¡gorosamente de acordo com estas
Ëspecificações, desenhos e demais elementos neles refer¡dos.

Seråo impugnadCIs pela Fiscalizaçåo todos os trabalhos que não satisfaçam ås
condiçöes contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados
logo após a oficialização pela Í-iscalização, ficando por sua conta exclusiva as despesas
decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos tausados a Prefeitura e a terceiros,
decorrentes de sua negligência, imperícia e omissåo.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilåncia nos
recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos
decorrentes de negligência durarrte a execução das obras, até a entrega definitiva. ,

A utilizaçäo de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a
cada serviço, a critério da Fiscalizaçåo e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauçöes e cuidados no sentido de garantir a
estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas,
pavimentaçöes das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a
seguränça de operários e transeuntes durante a execuçåo de todas as etapas da obra.

NORMAS
$äo parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de

transcrição, todas as normas (NBR's) da Associaçåo Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), bem como as Normas do DNIT e DËR/CE, que tenham relaçåo com os serviços
objeto do contrato.

MATERIAIS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas
especificações deveråo ser respeitadas. Quaisquer modificaçöes deveräo ser autorizadas
pela fiscalizaçäo.

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçåo e Supervisão poderäo solicitar a
apresentaçäo de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o
fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deveräo ser estocados de forma a assegurar a conservaçåo
de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar sua
inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados soþre plataformas de
superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das
intempéries.

De um modo geral, seräo válidas todas as instruçöes, especificaçöes e normas
oficiais no que se refere à recepçäo, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos
materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçöes Técnicas, seråo
fornecidos pela CONTRATADA.
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MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mêstres, operários e funcionários
administrativos em número e especializaçåo compatíveis com a natureza dos serviços,
bem como materiais em quantidade suficiente para a execuçäo dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitaçäo e experiência para
executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na
opinião da Fiscalização, nåo executar o seu trabalho de maneira correta e adequada, ou
seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos,
deverá, mediante solicitaçäo por escrito da Fiscalizaçäo, ser afastado imediatamente pela
CONTRATADA.

ASSISTÊNCH TÉCNICA Ë ADMINISTRI\TIVA

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado
se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e
administrativa necessária ao anclamento conveniente dos trabalhos.

coNDrçÕHs DË TRABALHO Ë SËGURANçA DA OBRA

Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçöes no tocante ao emprego de
equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas
instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança
luvas, máscaras, etc., quando necessários, como elementos'de proteção dos operá-rios. Ãs
máquinas deveråo conter dispositivos de proteçåo tais como: chaves apropriadas,
disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação
"NR-18" da Legislaçäo, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da
Construçäo Civil. Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer sCIcorro imediato às vítimas;
b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunståncias relacionadas com o acidente;
c)Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçAO no lugar da

ocorrência, relatando o fato.
A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservaçåo de

todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteçåo destes
e das instalaçöes da obra.

LEVANTAMENTO DE DAÐCIS

ÐADOS DO MUNICíPIO
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O município de Amontada foi criado no dia 05 de fevereiro de 1985, pela lei estadual
n'11010, desmembrado de ltapipoca. De acorcJo com o IBGE de2021, a populaçäo
estimada do município é de 44.195 habitantes.

LOCAL DO EMPREENDIMENTO

Localizaçäo do terreno

A área de intervenção está localizada no município de Amontada, situada no Estado do
Ceará, na microrregiäo de ltapipoca e na mesorregiåo do Norte Cearense. A área municipal
é de 1 .17â,A44 km2 e representa A,7Ba/o do Ëstado. A sede do município possui uma altitude
aproximadamente'de 40 metroq em relação ao nível do mar e se encontra a cerca de 200Rm
de diståncia da capital do Oeará, Fortaleza. As coordenadas de Amontada såo 3 grausi tl
minutos e 57 se$undos de latitude Sul e 39 graus, 49 minutos e 59 segundos de longitude
Oeste. Amontada limita-se com os municípios de Acaraú, ltapipoca, Morrinhos, ltarema,
Miraíma e Santana do Acaraú.

I
{r}

rigura J MAPA üE tOCtttt;:¡ÇÃC¡ t)0 ESTADO na Ce¡lnÁ t\ta BRASTL

ìÉÈ1,!car

'tr¡ür.
:*Fiir#

Ëiçura 2- MAtA DI: tQC.lt.tZt-lÇÃO Dû tvlt.jNlçl?l(.t 1..\:: AMONIADA ¡UÖ CUXA

5 ffi
F ìûô Ütoril' fiËÅ 114ì90-Ct



.ù ui:

ìr
ü'

Ar Nltlffi*a
ñ*Yf RttI# ¡'illlù|,fr t PAt

- ttt ir;ì;- JI}TA FAfrHO$
f{ùJEt{r tn¡$iti0¡rÀ

Acessos

Tomando como referência a capital do Estado do Cear¿å, a cidade de Forlaleza, a acessCI ao
municípic de Amontada pode ser feito pela rodovia BR*402 e pela CË-176, passando pela
CË-t85. Ouira alternativa, tencjo como ponto de partida a cidade de Acaratiara, ê chegar a
Amontada pela CE-354.

t"Ì# cE-tsã ü rryit *lffil
Figuro 3 fr4,\PA DA SIDE DO MU\llt.lPl(:) ûE\TACAMO ,{:i,(fssoi PRlNClpAlS

Aspectos climáticos

0 clima do município de Amontada classifica-se como tropical quente semiárido brando, com
estação chuvosa entre os meses de fevereiro a abril. As temperaturas médias anuais ficam
entre 21,0 "C e 34,0 'C. Analisando o gráfico a seguir, pode-se concluir que entre os meses
de janeiro a maio o município encontra-se no período de maior precipitaçäo de chuva,
chegando aos 125mm no mês de a,bril, Ënquanto isso, entre junho e dezembro, a
precipitaçåo mal chega aos 25mm.
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Durante o ano, Amontada possui mais dias de sol ou parc¡almente nublados do que dias
nublados. Entre os meses'de janeiro de maio, há até 20 dias de precipitaçäo, enquanto entre
junho e dezembro há em média menos de cinco dias de precipitaçåCI.
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Orientação e sentidos dos ventos predominantes

A orientaçäo e sentido dos ventos deverá guiar o desenvolvimento do projeto, visando o
maior conforto térmico. Assim, analisando a rosa dos ventos abaixo, é possível concluir que
boa parte dos ventos do rnuniclpio de Amontada vêm predominantemente da direçåo Leste,
podendo também vir da direçåo Leste-Nordeste e Leste-
Sudeste
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Em Amontada, o solstício de inverno tem o mesmo período do solstício de veräo. De acordo

com a carta solar abaixo, a fachada da edificaçäo voltada para o oeste será a mais afetada,

recebendo o sol da tarde o ano todo, enquanto a fachada leste receberá o sol da manhã o

ano todo e as fachadas norte e sul receberem pouca incidência solar.
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Vizinhança

O mapa abaixo mostra o contexto em que a edificação se encontra inserida. 0 terreno tem

como principal via de acesso a CË-354. Analisando o entorno, é possível concluir que em

sua maioria, é composto por residências, todas de gabarito baixo, não ultrapassando 2

pavimentos de construçäo, corrìo também comércios, áreas verdes e serviços de

abastecimento.
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Avenida Genera.l,Alípio dos Santos e ao $ul com a CË-354, a'qual encontra-se sobre um
terreno eleýarjo.: Não ser:ár,nece$sária:a aplicaçäo de processo de terraplanagem,
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sERVrços púelrcos
Agua Potável
De acordo com dados do lnstí1r-rto Brasileiro de Geografia e Ëstatística (lBGË) do ano de
2A17, no município de Amontada há 3.675 ligaçÕes ativas ah¡astecidas pela rede pública de
água potável.

Esgotos Sanitários
Segundo a pesquisa nacional de saneamento básico do IBGE do ano de 2017 , há 214
econonrias esgotadas em Amontada. A rede coletora de esgoto se estende por 2 km dentro
do murricípio.

tr..

Escoamento de águas pluviais
$egundb o site do lnÉtituto Brasileiro de Geografia e Estatística, nåo há órgåo responsável
pelo serviço de manejo de águas pluviais definido pelo município de Amontada

Energia Elétrica
A execuÇåo do serviço:de abastecimento elétrico é realizada por uma entidade privada que
detém a concessäo de serviços públicos relacionados à energia elétrica no Estado do Ceará,
a empresa italiana.Ente Nazionale Per L'energia Elettrica (ENËL).

Escolas públicas
Segundo o censo escolar do IBGE do ano de 2A2A, há 44 estabelecimentos de ensino
infantil, 46 de,ensino fundamental e 3 de ensino médio. No mesmo ano, foram contabilizadas
2.204 matrículas no ensino infantil, 7.0.00 matríoulas no ensino fundamental e 1.922
matrículas no ensino médio; foram contabilizados, para esta pesquisa, estabelecimentos das
esferas administrativas pública e privada^

Serviços de saúde
De acordo com dados do IBGE de 2009, na ß estabelecimenios de saúde no município de
Amontada, sendo 12da esfera pública de administraçäo e 1 da esfera privada; há um total
de 25 leitos para internaçåo em estabelecimentos de saúde, todos da esfera pública

administrativa.
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1. SERV|çOS PRELTMTNARES

1.]".PLAcAS paORÃo DË oBRA

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, nas dimensões 3,00x2,00m,

proporçôes e dernais orientações contidas neste manual. Elas deverão ser confeccionadas em

chapas planas, metálicas, galvanizadäs, em material resistente às intempéries. As informações

deverão estar em material plástíco (poliestireno), para fixaçäo ou adesivação nas placas. Quando

isso nâo for possível, as ínformações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência

ao material plástico, pela sua durabilidade e qualidade.

As plalas deveräo ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltadas pâra a vía que favoreça a melhor visualizaçäo. Recomenda-se que

as placas sejam nrantídas em bom estado de conservação, inclusive quanto å integridade do

padrâo das cores, durante todo o período cle execução das obras.

2. ADMTNTSTRAçAO DA OBRA
2"r..ADMrNrSTRAçÃO LOCAL MÊS CI1

A Co4strutora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o local dos servíços e a

frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente devidamente credencíado.

2,2.ADMrN|STRAçÄO LCICAL MÊS 02

lgual ao item 2.1".

2.3.ADM|N|STRAçÄO LOCAL MÊS 03

lgual ao ítem 2.1.

2.4.ADMrt!|STRAçÃO LOCAL MÊS 04

lgual ao ítern 2.1".

2.s.ADMrNrSTRAçÃO LoCAL MÊS 0s

lgualao item 2.1.

3. RECEPçÃO/ ESPËRA/ CTRCULAçÃO
3.1.DEMOLrçÕES

3.1.]".DEMOLIÇAO DE ALVËNARIA DE BLOCO FURADCI, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVË|TAM ËNTo. Ar Jzl 2017

Toda a metodologia utilizada para os servíços de obra civil deverá prímar pela segurança de

pessoas, mobiliário, instalaçôes e da própria edificaçâo.

As demolições deverão ser regulac,las, sob o aspecto de Segurança e Medicina do Trabalho, pela

Norma Regulamentadora NR-18.

Deverá ser evitado o acúmulo de material no lc¡cal da obra.

Todo material, produto dos serviços de obra cívil ou de materiais inservíveis, deverá ser

depositado diretamente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela
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Contratada. 0 transporte e destinaçãc final dos entulhos deverão seguir condições e exigêncías

da municipalídade local.

3.i".2.REMoçÃ,o or JANELAS, DË toRMA MAî\¡uAL, sñM REApRCIvEtrAM[NTa. AF_L2/2017

Ëxecução símilar ao item 3.1.1

3.1.3.RHMOçÄCI DË PORTAS, DE FCIRMA MANUAL, SEM RËApROVEITAMËNTA. 
^F*12/2017

Execuçäo similar ao item 3.L.1

3.i-.4.DEMoLtçÃo DE REVESTTMËNTo cËRÂMtco, DË toRMA MANUAL, sEM REAPRovEITAMENTo.

At*1.2/2AL7

Execução similar ao item 3.L.l"

3.1.5.0ËMOLIÇÄo DE ARGAMASSAS, DT FCIRMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTÖ, AF*T2/2OT7

Execução símilar ao item 3.1.1"

3.2.ALVENARIAS

3.2.t.ALVENARIA DE vEDAçÄo DE BLCIcos cERÂMrcos tuRADos NA HoRIzoNTAL DE 9xL9x19cM

(EspESsuRA gcM) DE IAREDES coM ÁRËA LfeurDA MENOR QUE 6M2 coM vÃos E ARGAMASSA

DE ASSENTAMINTO CCM PRñPARO EM BETONIIRA. AF 06/2014

Os tijolos de barro macíços ou furados serão de procedêncía conhecida e idônea, bem cozidos,

'textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destínam, ísentos de

fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho" Deveräo apresentar arestas vivas,

faces planas, sem fèndas e dímensöes perfeitamente regulares.

Suas características técnicas serão enquadradas nas especificaçöes das Normas Brasileiras para

tijolos maciços, e para tijolos furados. 5e necessário, especialmente nas alvenarias com funçäo

estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas'

0 armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,

umidade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais.

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obedíência às dimensöes e alinhamentos

Índicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não

deverá ultrapassar 15 mm. As juntas seräc¡ rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria

aparente, abauladas com ferramenta provída de ferro redondo. Os tijolos serão umedecídos

antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa'

0 assentamento clos tijolos será exect.¡tado com argâmâssa de cimento, cal e areia, no traço

volurnétrico l:2: 6,quando não especificado pelo projeto Para a perfeita aderência das

alvenarias de tijolos às superfícies de cc¡ncreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento

e areía, no traço volumétricc¡ de 1: 3, com adiçäo de adesivo, quando especificado pelo projeto.

Neste caso, dever-se-á cuidar para que as superfícies de concreto aparentem näo apresentem

manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco'

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade com âs

especifícaçöes de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas

ou lajes. Posteriormelte serão encunhadas com ârgamässa de cinlento e areia, no traço

volumétrico 1: 3 e aditívo expansor, se indicado pelo projeto. Se especificado no projeto, o

encunhamento será realizado com tijolos recortados e dispostos obliquamente, com argämassä
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de címento e areía, nü traço volumétrico 1: 3, quando não especificado pelo prr:jeto. Poderão ser

utilizadas cunhas pré-nrolcladas de concreto em substituíção aos tijolos,

[m qualquer casû, o e¡rcunlramento sr:niente poderá ser executado quarenta e oito horas após a

conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrías serão providos de vergas.

Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos nãr:

encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação

do projeto.

3,3. RËVESÏI M ENTCIS CO M ARGAMASSA

3.3.].CHAP|SCO APLTCADO rM ALVENARTA {COM PRËsËNçA DË VÄOS) Ë ËST',RUTURAS DE CONCRETO

.ÐE |ACHADA; çOM coLHER DE PEDRHIRO. ARGAMASSA TRAçO l":3 CoM PREPARO EM
',.. , . , BETONETRA 4001. AF*06 /2t1.4 ::

Toda a alvenaría a'ser revestída deve ser chapiscada com colher de pedreiro, já os fundos de lajes

que serâo revestidas deverão ser chapiscadas cr:m rolo para textura, ambos os serviços devem

começãr após serem conveníentemente limpos. Os chapiscos serão executados com argamassa

de cimento e areia gróssa no traço volumétrico 1:3 e deverão ter espessura máxima de 5 mm.

Serão chapiscadas tambéffi todas as superfícíes lisas de concreto, montantes, vergas e outros

elementos da estrutura que fÍcarão em contato com a alvenaria, ínclusive fundo de vigas.

3.3.2.MASsA ÚNtCA, PARA RËCÉ:B|MENTO DË PINTURA, EM ARGAMASSA TRAçO 1:2:8, PREPARO

MECÂNICCI COM BËTONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE TM TACËS INTERNAS DË PAREDES,

rsPEssu'RA DE 20MM, COM EXECUçÃO DË TALISCAS. AF*06/2A1"4

A execuçäo do rel¡oco será íniciada após 4B horas do lançamento do chapisco, com a superfície

limpa com vassourä e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco,

dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram perfeitamente

colocados. A argamassa ã ser utilizada em paredes será de cimento e areia fina no traço

volunìétrico 1:3 e para o fundo de laje será argamassa de cal em pasta e areía peneirada traço

1:4, espessurà Smm. Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalizaçäo, poder-

se-á utilizar argâmassa pré-fabricada.

Os rebocòs regulaiizados e c{esempenac{os, à régua e desempenadeira, deverão apresentar

âspecto uniforme, com päramentos perfeÍtamente planos, não sendo tolerada qualquer

ondulaçâo ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá ser executado

conl desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A espessura do reboco

seráde5a7mm.

3.3.3.8M8Oç0, PARA RËCEBIMËNTO D[ CrRÂMlCA, EM ARGAMASSA TRAÇO L:2:8, PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMËNTË EM FACES INTERNAS DE PAREDES,

PARA AMBIENTE COM ÁNNN VRIOR QUE 1.0M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUçÃO DE

TALTSCAS. AF*06/20t4
0 emboço tipo "Paulista" - Salvo índicaçäo em contrário será empregado revestimento

denominado ernboco Paulísta constituído de uma só camada de espessura 2,0 cm. A argamassa

i4
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depois de aplicada será desempenhada å r"égua e alisada com desempenadeíra cuja face de

contato com a superfície revestida, terii feltro ou espumã de borracha.

Os traços volumétricos da argarnassa do embr¡co das paredes internas é 1":3 (Argamassa de

cimento e areía).

A água, na quantidade míníma necessária, será adícionada antes da utílização da argamassa. As

argarnassâs seräo preparadas em quantidades tais que possåm ser aplicadas antes do início do

endurecimento, sendo vedado o emprego de argamassa após decorrido uma hora de adição de

água.

Antes da aplícação do emboco, serão colocadas guias corn a rnesma argâmassâ. A colocação

deverá serfeita de cima para baixo acabando a superfície com desempenadeira de madeira. A

superfície rräo deverá aþre.sentar irregularidades e será mantida úmida, pelo menos durante 24

horas, para evitar a rápida secagem que poderá causar fissurações.

3.4. RËVESTI MENTOS CERÂM ICO

3.4.1.REVESTIMINTO CERÂMICO PARA PAREDTS INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DË

DI]VIãNSÕËS 33X45 CM APLI¿ADAS ËM AMBIENTES DE ÁRËA MAIOR QUE 5 M2 NA ALTURA

INTEIRA DAS PAREDËS. AF_06/2014

Conforme planta de indicaçäo de revestimentos dos ambientes, serãc¡ utilizadas ceråmícas

33x45cm e'cerâmica 20x20cm para revesti as paredes'

Os materiais serão de proceclência conhecida e idônea e deverão obedecer às especificações de

projeto. As cerâmicas, azulejos, pastílhas e outros materiais seräo cuidadosamente classificados

no canteiro de servíço quanto à sua qualiclacle, calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as

peças que apresentarem clefeitos; de super{ície, díscrepâncías de bitolas ou empeno. As peças

serão armazenadas ern local seco e protegido, ern'suas embalagens orígínais de fábrica.

Seräo testadas e verificadas as tubulaçðes das ínstalações hidráulicas e elétricas quanto às suas

posições e funcìonamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros

elementos das ínstalações, os materíais cerâmicos não deveräo conter rachaduras, de modo a se

apl'esentarent lisos e sent irregularidades'

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais hidráulicos ou

elétricos, terão dimensöes que não ultrapassem os límites de recobrimento proporcionado pelos

acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

euanto ao seccionamento das cerâmicas, será indíspensável o esmerilhamento da linha de

cottes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem

irregularidades percePtíveis'

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalaçöes elétricas e

hidråulicas, bem como os níveis e prumc,s, a fim de obter arremates perfeitos e uniformes de

piso e teto, es¡:eciaimente na concordância dr:s azulejos com o teto'

Os azulejos deverão permänêcer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do

assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, seräo suficientemente molhadäs com

mangueira, no momento clo assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecirnento

.:r
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produzído por sucessívos jatos de água, conticJa enì pequenos recipientes, conforme prática

usual.

Para o âssentilnrënto cia:; peçðs, tendo em visi:â a plasticidade ädequâdâ, deverá ser utilizäda

ärgarnâssã de cimento e årêía no trðçö \/11!rrmétrico L:4, quando nâo especifícado pelo projeto ou

f iscalizaçâo. Desde que especifícados ¡relo prr:jeto ou Fiscalização, poderäo ser utilízadas

ârgamãss¿rs pré-fabricadas, ou cimerrtos adicionados cr:m cola adequada ac¡ assentamento de

azulejos. As juntas terão espessura constante, näo superior a L,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes seräo protegidos por cantoneiras de alumínio,

quando índicado em projeto. O rejuntarnento será feito com pasta de cimento branco e alvaiade

no traço volurnátricr:3:1", sendo terminar¡telnente vedado o acréscimo de cal à pasta. A

ergamas6ã de r,ejçhianrento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será removido,o

excesso de argamassa, antes da sua secagem. ., . .

Todas as sobras de rnaterial seräo linrpas, na medida em que os serviços sejam executados.:Ao

fínal dos trabalhos, os azulejos serão lirnpos cc¡m auxílio de panos secos.

3.4.2.CIRÂMtCA ËSMALTADA C/ ARG. r]RÉ,FA.ûR|CÀI-',A ATÉ 10x10cm (100cm2) - DHCORATIVA - P/

PARËDË

Conforme paginação e espåcificaçöäs rJe ca:rje alnbiente, deve-se reverti as paredes com

ceíâmicá esmaltaáa, 10x10crn, iòies ôonfsrrne iridicadas.'CT reiunte deve ser cimentício colorido

tipo ll, a cor do rejunte deve -çer coirespondente a cor de cada placa cerâmica. As placas de

cerâmícas devem ser de procedêrrcia conhecida e idônea, apresentar boa aparência, cores vivas e

homogenias, ser resistente ÞEl-3, as peças que apresentarem fissuras, rachaduras ou qualquer

outrô tipo de dano dev-em ser descartadas. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com

auxílio de panos secos.

3.4.3.REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ-FABR|CADA, JLINTA A[É 2mm ËM CERÂMlCA, ATÉ ].0x1-0 cm (100

cm2) - DEcORATTvA (PAREDË/Plso)

0 rejuntamento d'everá ser executado com argamassa de modo a garantir acabamento perfeíto

entre as peças respeitando o distanciamento rnínimo para a dilataçäo das mesmas.

3,s^ ptsos

3.5.1.RËcULARtZAÇÃCI DË BA5Ë C/ ARGAMASSA C|MËNT0 E AREIA S/ pËNËlRAR, TRAçO 1:3 - ESP= 3cm

Ser^á aplica$a a caírlada 1,5cnr de regularizaçäo de cimento e areia média no traço volumétrico

1:3, ouand* não específícildo pelo projeto ou Fiscalizaçäo, Os caimentos deverâo respeitar as

indicações clo ¡lr"ojer:o. 4 rïtrt$Sâ rle acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies

cJos pisos círnentaCc;s'¡r,e rrnanentriml:ñte úmídas clurante os 7 dias posteriores à execuçäo.

'.'''

3.5.2.P|Sû INDUSIRIAI NAl"iJR,t!" f;SP.- L2nrrsr, iNCLUS. POLIMENTCI (INTERN0)

Antes da execução ao piso'.ïäüe) ;er feita a limpeza cle todas as irnpurezas da superfície aonde o

mesmo venha a ser assentad,:, seja laje ou lastro de concretr:. Sobre a superfície deverá ser feíta

aplicaçäo de argamass¿î conì areia grossa lavada e cimento no tràç{) L:1, corn consistência

homogônea, aplícacio com vassouräo para obter melhor aderência da reguiarização.
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A regularização da superfície deverá ser csm argamassä de cimento e areia grossã lavada, no

traço 1":3, com rigoroso cslntrole da quantidade de água. Sobre mesma deverá ser feita a

cr:locação cJe iuntas plásticus para dilatação, forrnando quadros de acordo com ä pagínaçäo do

projeto, não ultrapassando 2x2m"

û piso industrîal será executado na granulometria neû, com äs seguíntes características:

Espessura de 12 mm

Composição: Agregado {Granillia de mármore branco)e Cimento (comum ou branco) confornre

proporção abaixo:

Agregado 1-4 kg.

Címento 08 kg.

Na superTície finalizacja usar rolete e clesempenadeira de aço. A cura deverá ser feita com água.

Após a cura, deve-se serfeito o polimento. Primeiro esmeril de grâo n.36 para polimento grosso/

e em seguida esnleril n.120 para calafetar com cimento da mesma marca para fechar os pôros.

Após no mínimo 3 dias e no máximrr 4 dias, passar máquina com esmeril n.180 para tirar o

excesso de cimento da superficie e dar o acabamento liso. O acabamento final deverá ser feito

com cera à base de petróleo, aplícado sobre ¿ superfície já seca.

3.6.ESQUADRIAS

3^6.1.PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TtpO GRADË COM CHAPA, COM 6UARNIçöES. AF-12120L9

A porta deverá ser êm chapa metålica lisa de açr:, chumbada na alvenaria, com guarnições,

dobradiças e fechadura.

3.7. PINTURAS

3.7.I.APL|CAÇÄO E LTXAMENTO DË MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. At.q6/2A1,4

Conceito

Ëxecução de servíços de emassamento de teto, paredes internas e externäs com massa'

Característícas
!.
É indicada para nivelar e corrigir imperfeições em <iualquer superfície de alvenaría para posterior

aplicaçä'o:de pintura. Deve ser aplicado sobre uma superfície firme, limpa, seca, sem poeira,

gordura, sabão ou mofo. Para superfícies excessivamente absorventes deve-se aplicar um fundo

selador anterior ao emässärnento. Pasta preparada a partir de resinas alquídicas que atua como

corretor de irregularidades em superfícies de aço, madeira, ârgamässä e concreto.

Procedímentos de Execuçãa

Deve ser aplícada com ã desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície em camadas finas

e sucessívas. Aplicada a l"e demão, após unr intervalo mínimo de I a 1-0 horas, ou conforme

oríentação do fabricante, a superfície deve ser líxada, conr lixa de grão 100 a L50, a finl de

elimÍnar os relevos; deve*se aplicar a 2a demäo corrigindo o nivelamenlo e, após o período de

secagem, proceder o lixamento final.

Medíção

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

3.7.2.Apt.tcAçÄCI MANUAL DË ptNTURA cùM TTNTA LÁ'rEX ACRíLIcA ËM PAREDES, DUAs DEMÄos

AF*06/2014
t7
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Conceito

[xecução de serviço de pintura com tínta acrílica, tinta lavável a base de PVA.

Características

Revesti¡nento a ser aplicado em supei-fície de alvenaria, impermeiável e que confere um

acabamento uníforme e colorido. A superfícíe de aplicação deve estar preparada e retocada. A

pintura só deve ser aplicada sobre superfície nova de argamassa, no mínimo, 30 dias após sua

execuçâo; näo se deve aplícar a tinta cliretamente sobre a parede caiada, é necessário escovar a

superfície e aplícar uma demão de fundo preparada para paredes. Para superfícies porosas é

recomendável aplicar um fundo selador a fim cle uníformizar a absorçäo do produto. A cor deve

ser defínida no projçto.

Tinta preparada å bas$dé PVA, sr:lúvel ern água, que confere proteçâo e um aspecto

esteticamente agradável å superfície.

Recomendações

Deve-se manter o ambiente hem ventilado durante a aplicaçäo e secagem da tinta. O operador

deve usar máscara apropriada e óculos protetores quando aplicar tinta por pulverização

Procedímentoq de Execução

Deve ser aplicada com rolo de lã de carneiro, pincel ou revólver sobre a superfície lÍmpa, plana e

livre de grãxas. Cada demäo dq pintura deve ser aplícada somente após a secagem completa da

demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 4 horas. Sobre superfície não selada, a

primeira demâo deve ser diluída de 1:L em volume de tinta e água.

Medíção

Para fins de recebímento, a unidade de medição é o metro quadrado {rn2).

3.7.3.ApL|CAÇÄO E L¡XAMENTO DE MASSA LÁr[X EM TËTo, DUAS DEMÄOS. AF-06/2014

lgualao item 3.7.1".

3.7.4.APL|CAçAO MANUAL DË ptNTURA COM TrNTA LÁTËX ACRíL|CA EM TËTO, DUAS DËMÄOS.

AF_06/201-4

lgualao item 3.7.1".

3.7.s.ptNTURA CCIM TTNTA ALQUÍD|CA DE rUNDO (TrPCI ZARCÃO) PULVERIZADA SOBRE pERtlL

METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (pOR DEMÃO). AF*ûLl2020_p

Conceito

Pintura a óleo ou esmalte sintético em esquadrias ou st.rperfícies metálicas.

Característícas

Consiste no revestimento final da super-fície, protegendo-a da açâo dás intempéries, evitando sua

degradação ou mesmo alteraçäo, e pronrovendo um acabamento estétíco agradável. Deve ter

perfeíta aderência com a base da pîntura.

Cada camada aplicacja deve prr:duzir uma película seca com espessura mínima de 25 mícra. A cor

deve ser determinada no projeto.

Película de acabamento, colorirlo, relatívamente flexível, de secagem, âo ar, fabricados à base de

resínas alquídicas. Obtidas pela reaçâo de poliéster e óleos sêcätivos
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Procedimentos de Execução

Deve ser aplicada sobre a superfície preparada e retocada, limpa, seca e livre de graxa. Deve-se

espalhar uniformemente a tinta sobre a sr:perfície com uma trincha de cerdas longas, passando-a

no sentidr: da parte näo pintada para â parte pintada/ sempre na mesma direçäo, exercendo

pouca pressäo.

A segunda demão cJeve ser aplicada somente após a secâgem da primeíra, com intervalo de

tempo de no mínirno cle 10 horas, salvo recomendaçöes do fabricante. Deve-se evitar a formação

de sulcos na película da pintura e, em dias chuvosos, näo é recomendável a aplicaçâo da tinta em

peças expostas.

Medição

Para fins:de recebÍmento a unídade de medição é o metro quadrarjo (m2)'

3.8.LIMPEZA 6ERAL

3.8.1.LIMPEZA GERAL

Execução de limpeza geral da obra inclusive com unificaçâo das instalaçðes e equipamentos de

obra para posterior entrega da obra.

Procedimentos de execução.

Será removido todo o entulho da obra, sencJo cuidadosamente limpos e varridos os ãcessos'

Todas as cantarias, pavimentaçäo, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros,

aparelhos sanitários, etc, seräo lilnpos e cuidadosamente levados, de modo a näcl serem

danifícadas crutrâs partes da c¡bra por esses serviços de limpeza. As superfícies cle madeira serão,

quando for o caso, lustradc¡s, enverniz.ados ou ínceraclos em definitivo. Haverá particular cuidado

em remover-se de quaírquui d"tritås or"r salpicos de argamassa endurecida nas superfícíes das

cantarias, dos azule.ios e de outros rnateríais. Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes,

serão cuidadosam-ente removidas, clando-se especial atençâo à perfeita execução dessa limpeza

nos viiros e ferragens clas esquaclrias. Será procedida cuidadosa verifícação da parte da

FISCALIZAçÄO, das perfeítas condíções de funcionamento e segurança de todas as instalações de

água, esgoto, águas pluviais, bombas elótricas, aparelhos sanitários, equípamentos diversos,

ferragens, etc.

Na veríficaçâo final seräo obedecidas as normas da ABNT abaixo relacíonadas:

".HEB-829175 - Recebimento de ínstalaçöes precliaís de ågua fria (NBR-565)

.äN8-19183 * lnstaiações Prodiais de esgotos sanitários {NBR-8160)

.ONB- SgT/77 - Recebimento de serviços e obras de engenharia e arquitetura (NBR-5675)

A execução da casa de bombå deverá obedecer 
3.o 

projeto específico deverá ser executada em

alvenaria cle tüolos ceråmicos deYzve'2, cha¡;iscado e rebocado.

4, SAME/ ARQUIVO
4.1-. Dr,MOLlçöËS

4.i".t.DEMOLtçÃO DE RËVIS'ilMINl-o CERÂMlC0, Dt FCIRMA MANUAL, SEM RËAPROVEITAMENTO

AF -t2l2OL7
lgual ao ítem 3.1".4.
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